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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, 

Gestão e Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de julho divulgados no dia 21 de 

agosto de 2013, do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na 

Região Metropolitana de Porto Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros 

administrativos do Cadastro Geral de Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores econômicos são aqueles definidos pelo 

IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo empregatício por motivo de primeiro 

emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, reintegração ou transferência. A 

noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de dispensa com justa 

causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os 

admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de 

trabalho e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e 

conceitos são definidos pelo MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 4.792 5.028 -236 -0,10 2.993 1,34 2.883 1,29

Indústria de Transformação 329.905 322.751 7.154 0,09 198.332 2,42 112.646 1,36

Serv Indust de Util Púb 8.085 9.406 -1321 -0,34 7.774 2,05 7.622 2,01

Construção Civil 237.568 232.669 4.899 0,15 146.638 4,71 45.256 1,41

Comércio 414.603 413.058 1.545 0,02 -3.324 -0,04 278.446 3,21

Serviços 667.285 656.051 11.234 0,07 384.190 2,37 507.512 3,15

Administração Pública 7.365 7.310 55 0,01 31.261 3,58 -6.657 -0,73

Agropecuária 111.705 93.572 18.133 1,08 139.350 8,85 -29.515 -1,69

Total 1.781.308 1.739.845 41.463 0,10 907.214 2,29 918.193 2,32

jul/13 no ano em 12 meses

Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou saldo 

positivo entre admissões e demissões no mês de julho de 2013 de 41.463 postos de trabalho 

com carteira assinada o que representa um aumento de 0,10% sobre o mês de anterior. No 

mês de julho o setor da Agropecuária foi responsável por 18.133 novas vagas e o setor de 

Serviços com 11.234 vagas. No ano de 2013 já abertos 918.193 novos postos de trabalho no 

Brasil. 
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Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade 
econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 222 228 -6 -0,09 67 0,98 54 0,79

Indústria de Transformação 34.763 36.833 -2.070 -0,27 36.497 4,98 22.578 3,02

Serv Indust de Util Púb 639 616 23 0,09 465 1,77 318 1,21

Construção Civil 12.683 12.731 -48 -0,03 8.474 5,56 6.759 4,39

Comércio 30.030 31.196 -1.166 -0,20 2.496 0,42 19.404 3,38

Serviços 42.063 41.802 261 0,03 29.925 3,16 47.087 5,06

Administração Pública 343 251 92 0,16 1.182 2,15 703 1,27

Agropecuária 4.287 5.017 -730 -0,87 -2.138 -2,5 141 0,17

Total 125.030 128.674 -3.644 -0,14 76.968 2,96 97.044 3,76

jul/13 no ano em 12 meses

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de julho de 

2013 registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 3.644 postos de 

trabalho o que representa uma redução de 0,14% sobre o mês anterior. No estado os setores 

da Industria de Transformação, da Construção Civil, do Comércio e da Agropecuária foram 

responsáveis pelo fechamento de postos de trabalho. O setor de Serviços Industriais de 

Utilidade Pública, de Serviços, e da Administração Pública foram os geradores de postos de 

trabalho, sendo que o de Serviços foi o que mais abriu vagas com 261. No ano no Rio Grande 

do Sul foram criados 97.044 postos de trabalho com carteira assinada.  

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por 
setor de atividade econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 43 52 -9 -0,58 1 0,06 -20 -1,27

Indústria de Transformação 11.571 12.847 -1.276 -0,46 8.085 3,01 1.975 0,72

Serv Indust de Util Púb 348 365 -17 -0,14 163 1,41 -55 -0,47

Construção Civil 6.166 6.631 -465 -0,58 3.897 5,15 3.316 4,35

Comércio 13.611 14.083 -472 -0,20 -244 -0,1 5.259 2,26

Serviços 25.284 25.387 -103 -0,02 13.924 2,58 22.721 4,28

Administração Pública 167 108 59 0,16 475 1,28 523 1,41

Agropecuária 191 188 3 0,05 22 0,4 -19 -0,34

Total 57.381 59.661 -2.280 -0,19 26.323 2,23 33.700 2,88

jul/13 no ano em 12 meses

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de 

Porto Alegre (RMPA) no mês de julho de 2013 apresentou um saldo negativo, resultado entre 

as admissões e as demissões de 2.280 postos de trabalho com carteira assinada. Os únicos 

setores que criaram postos de trabalho foram a Administração Pública e a Agropecuária, os 

demais todos fecharam vagas. No ano foram criados 33.700 postos de trabalho com carteira 

assinada na RMPA. 
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Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade 
econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 2 -2 -6,90 3 12,5 2 8

Indústria de Transformação 648 737 -89 -0,52 192 1,14 -272 -1,58

Serv Indust de Util Púb 16 17 -1 -0,15 11 1,72 -7 -1,07

Construção Civil 609 927 -318 -2,83 556 5,33 1.722 18,59

Comércio 1.180 1.158 22 0,11 16 0,08 289 1,46

Serviços 1.542 1.608 -66 -0,18 903 2,52 1.372 3,87

Administração Pública 1 1 0 0,00 -29 -11,42 -22 -8,91

Agropecuária 0 1 -1 -3,23 -13 -30,23 -10 -25

Total 3.996 4.451 -455 -0,53 1.639 1,95 3.074 3,72

jul/13 no ano em 12 meses

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

 Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas 

registrou saldo líquido negativo entre admissões e demissões no mês de julho de 2013, com 

decréscimo de 455 postos de trabalho com carteira assinada o que representa uma queda de 

0,53% sobre o mês de junho. No mês somente o setor do Comércio gerou vagas com 22 

postos de trabalho. No ano foram criados 3.074 postos de trabalho com carteira assinada. 


